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U m a  r e s p o s t a
De um vimaranense inteligente e culto, a quem o pro­

gresso de Guimarães não é indiferente, recebemos o bilhete 
que passamos a transcrever, omitindo apenas umas duas 
palavras de lisonjeira cortesia para nós:

«9-5-950. M eu am ig o : M ais um a rtig o  e . . .  N ada! O u tro s  
v irão , com o p rom ete , m as d iga aos tip ó g ra fo s  que não  desfaçam  
a  co m p o sição  da  ep íg ra fe , que  ta n to  p o d e rá  c o n tin u a r  a se rv ir  
p a ra  o  m eu A m igo d e fen d er  a P en h a , com o p a ra  a  de fe sa  d o s 
P a ç o s  do C o n ce lh o , ou  da  e s tá tu a  de  A fonso  H en riques, ou  do 
P a lá c io  da Ju s tiç a , ou  d a  P o n te  de  D onim , e tc ., e tc . N ada, nada , 
nada , t r ê s  vezes nada . D eixem os lá o apo io  «valioso» daq u e les  
que  são  os p ró p r io s  esbarrondadores da e s tra d a . D eixem o-los 
lá e s b a r ro n d a r  as fo rtíss im as  m olas dos seu s  cam iõ es g igan tes , 
a  v er se  perd em  a m ania e se  p rincip iam  tam bém  a p ro te s ta r  os 
m esm os d e s tru id o re s  d o s  p en e d o s  c o n tra  a p ró p ria  d es tru ição , 
p o r  se  to rn a r  im possível o t r a n s p o r te  da  p ed ra , a  n ão  s e r  p o r 
av ião  ou à c a b eç a , com o é  voz c o r re n te  que  faz iam  o s  m ouros 
na  co n s tru ç ã o  d as  su a s  m uralhas. D e  re s to , e s tá  p ro v ad o  que  
q u an to  m ais o am igo te im a, p ior.

Não concordamos, netn desistimos.
O nosso dever de vimaranense é continuar, e cum- 

pri-lo-emos,
Demais, o ilustre conterrâneo que nos escreve está 

enganado. Mostrámos no artigo que lhe mereceu as suas 
observações que nada de concreto, de visível e prático con­
seguimos ainda quanto ao muito que é preciso fazer pela 
Penha; mas, ao escrevê-lo, não estávamos nem estamos 
convencidos de ,que o nosso esforço tenha sido completa­
mente inútil. É possível, é mesmo muito provável, que 
ainda nada se tenha executado; mas há-de-se vir a fazer 
tudo, temos a certeza disso, porque uma consequência, 
pelo menos, que é de capital importância, fatalmente tem de 
resultar da nossa luta e é a de que o público toma conhe­
cimento dos factos, analisa-os, convence-se, as ideias radi- 
cam-se e propagam-se e, quando justas, acabam sempre por 
se tornar em realidades.

Quantos não ignoravam, ainda há pouco, porque nunca 
nisso tinham pensado, que a Penha, estância de turismo, 
afinal, ainda não existe ? Aos próprios que dela mais têm 
cuidado, como se seus donos fossem, é possível que não 
lhes tivesse ocorrido que a primeira providência a tomar 
para garantir a Guimarães e ao País a usufruiçãò de tão 
belo local, consiste em expropriá-lo, para que, de particular 
que é, se torne em domínio público. Os terrenos do local 
da Penha, tal como se encontram, pertencem a uma irman­
dade e a uma meia dúzia de particulares; qualquer destas en­
tidades, ou todas, podem murá-los,transformá-los em praças 
de touros, ou matas de eucaliptos, explorá-los como pedrei­
ras ou reservá-los para seu gozo exclusivo.

E, se não há quem venha para a Imprensa despertar e 
esclarecer a atenção dos vimaranenses, estes continuam na 
apatia letárgica em que há anos se encontram, completa- 
mente esquecidos dos seus direitos e deveres de cidadãos, os 
mais velhos, e ignorando-os, absolutamente, os mais novos.

O vimaranense que nos escreveu e a quem estamos a 
responder é de uma destemida e alta envergadura moral 
a que alia uma sólida competência e forte autoridade para 
se impor ao respeito e ao acatamento dos seus conterrâneos. 
Não tem o direito de nos mandar calar, insinuando-nos o 
desânimo; pelo contrário, incumbe-lhe o dever patriótico de 
nos dar o vigoroso alento do seu estímulo. Em resposta à 
sua carta, convidamo-lo para que nos ajude, para que enfi­
leire na lide a nosso lado. E tenha a certeza de que Vence­
remos— Por Guimarães !

M.
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U T V I D E Á M !
At Rtv. Rilttr te Serzidelt, Sr. Pai» Joaquim ftrrtlri 

da Silva, homanagam da muito apraço.—  Senhor, f a z e  que eu v e ja !  D e  nascença , 
S e m  ter  d a  v is ta  a  lu z  fa g u e ira  e linda, 
Q uisera  não m orrer, sem  ver a inda,
E m  fre n te  a m eu olhar, T u a  presença .

Tu és o F ilho  d e  D a v id !  Im ensa  
A  T ua  p o te s ta d e . E  a T u a  v inda  
E u  esp ere i com  a leg ria  in finda ,
G uardando  a  P ro fe c ia  em  firm e  crença.— H om em , sa lvo u -te  a  F é !  A ’ v ida ,
P o r que não v iva s  to rtu ra d o  e só ,
V o lte  a  re tin a  m o rta  e  escurec ida  /»

\  A o  cego  d iz  J e su s , com  doce  calm a, 
í  — S e n h o r ,  c o m o  f i z e s t e  e m  J e r i c ó ,|  A b r e  tam bém  o s  o l h o s  d a  m i n h a  a l m a !
?  Abril de 1950.
% MENDES SIMÕES.
%

0 VITÓRIA DE GUIMARÃES e 0 ESTÁDIO 28 DE MAIO
AOS EXCELENTÍSSIMOS MEMBROS DO GOVERNO E A TODAS AS 

ENTIDADES OFICIAIS QUE SE DESLOCAM AO MINHO, NESTES DIA DE 
SOLENE CUMPRIMENTO DUMA PROMESSA QUE É CONSOLADORA ESPE­
RANÇA PARA OS ANSEIOS DOS DESPORTISTAS PORTUGUESES, O VITÓ­
RIA SPORT CLUB APRESENTA AS SUAS RESPEITOSAS SAUDAÇÕES DE 
BOAS VINDAS.

AO POVO DA VETUSTA CIDADE VIZINHA, A TODOS OS SEUS 
DESPORTISTAS E, EM ESPECIAL, AO ILUSTRE BRACARENSE E DIGNO 
DEPUTADO PELO NOSSO CÍRCULO, EX.M0 SR. DR. ALBERTO CRUZ— 
FELIZ INSTIGADOR DESTA OBRA GRANDIOSA—, CORDIAIS E SINCERAS 
FELICITAÇÕES.

E AO GLORIOSO SPORTING CLUB DE BRAGA, POLO OPOSTO DUMA 
VELHA RIVALIDADE CONSTRUTIVA E EFICIENTE, FRATERNOS PARABÉNS 
POR VER REALIZADA A SUA MÁXIMA ASPIRAÇÃO.

G U IM A R Ã E S, 28 D E  M AIO D E  1950.

A D i r e c g ã o  d o  VITÓRIA S F O R T  CLUB.
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ETfRNfl LUTfl Aspirações de Guimarães
Somos sempre insatisfeitos. 

Se brilha o sol, tudo se quei­
ma; se chove, tudo se estraga. 
Vivêmos inconsolados e in­
consoláveis. É, a propósito 
de todas as variedades atmos­
féricas, uma determinação de 
tristeza irresistível, que não 
conseguimos dominar, porque 
os nossos desejos Variam, 
como elas, também constan­
temente.

Não podemos, como é óbvio, 
adoptar medidas que impeçam 
o sol de cintilar, e a chuva de 
cair. Que se pudéssemos, tu­
do estaria certo, porque tudo 
regularizaríamos à nosso von­
tade. Seria o mais belo ideal 
realizado, a plena consagra­
ção do nosso querer, sem o 
menor estorvo, livre como o 
ar, feliz como uma indepen­
dência que não admite a mí­
nima contrariedade.

A natureza humana foi as­
sim talhada e assim se con­
servará até ser extinta. . .  E 
talvez por isso, e só por isso, 
sofremos profundamente, per­
dendo-nos na .voragem da 
existência sem encontrarmos 
a consolação a que aspiramos 
e pela qual lutamos sem ces­
sar.

Depois surgem os que ex­
ploram as contingências a que 
somos naturalmente atreitos. 
Os que no vasto campo dos 
insofridos estendem a rede 
onde há-de cair o peixe que 
lhes assegurará o aumento 
das riquezas e a saciaçâo da 
gula que não deixa de os 
tentar. As lamentações do 
próximo provocam-lhes a ga­
nância. A queda dos sem- 
-amparo servirá de auxílio 
para a sua ascenção às cul­
minâncias do bem-estar e da 
abundância.

Fraco é o Maio que nâo 
rompe uma coroça... Qual! 
É demais, nem tanto, já cho­
veu o necessário!

E não se sabe, afinal, se 
Maio chuvoso é útil ou preju­
dicial. Aquele dizer do povo 
deixou de ter Valor. Já não 
tem aplicação proveitosa. An­
tes sol, porque o vinho desa­
parecerá e as batatas e o 
mais que a terra, a boa mãe, 
está criando, tudo em breve 
deixará de fornecer-nos aquilo 
de que estamos absolutamen­
te carecidos.

Não se tem esperança no 
dia de amanhã. Por isso é 
que vivemos imersos numa 
dúvida permanente, dolorosa,

( C onclu i n a  4.a p á g in a )

Sempre que encontramos 
qualquer oportunidade para 
nos referirmos às legítimas 
aspirações dos Vimaranenses, 
entendemos ser nosso dever 
não deixarmos de fazer refe­
rência a esse assunto. E por­
que assim o p e n s a m o s , 
mais uma Vez nos encontra­
mos em presença dessa opor­
tunidade, razão por que 
subordinamos este ligeiro ar­
razoado à epígrafe que o 
encima.

Com o devido respeito por 
qualquer opinião diferente da 
nossa, as aspirações dos Vi­
maranenses, dignos deste no­
me, não se limitam apenas 
aos restauros dos seus Monu­
mentos Nacionais e ao Parque 
do seu histórico Castelo, mas 
compreendem outros melho­
ramentos para os quais não 
deverá deixar de ser pedido 
o valioso patrocínio do Esta­
do, o qual, com certeza, não 
deixará de ser dispensado 
dentro do possível. Dizemos 
dentro do possível, porque 
somos os primeiros a reco­
nhecer que o programa do 
Ressurgimento Nacional é 
muito vasto e muito completo 
e que, por isso mesmo, não 
é susceptível de atender todas 
as aspirações dos Portugue­
ses, de uma única vez ou ao 
mesmo tempo. Mas embora

esta circunstância seja a ex­
pressão da verdade, não será 
crime pedir para Guimarães 
a concessão dos melhoramen­
tos mais necessários e mais 
capazes de contribuírem para 
o seu progresso e de a colo­
carem na categoria que a sua 
tradição histórica e o seu va­
lor industrial e comercial lhe 
garantem. Evidentemente que 
não temos a pretensão de 
apoucar a patriótica intenção 
de serem restaurados os Mo­
numentos Nacionais, mas sò- 
mente desejamos acentuar que 
na cidade e no concelho de 
Guimarães se tornam indis­
pensáveis outras realizações, 
sem as quais o progresso 
desta terra não atingirá o ní­
vel de prosperidade que, por 
direito e por justiça, lhe com­
pete. Há, por exemplo, um 
Hospital da Misericórdia em 
condições de satisfazer as 
principais necessidades do 
fim a que se destina tão pres­
timosa e tão humanitária Ins­
tituição de Assistência ? Não! 
Há um Liceu e Escolas pri­
márias da sede com as neces­
sárias condições higiénicas e 
pedagógicas? Não! Há um 
Tribunal digno da função que 
no mesmo é exercida? Não! 
Há um edifício moderno e

(C o n c lu i na  2.a p lg in a )

V 1MARANENSES
e Am igos do Vitória

Está marcada para amanhã, segunda-feira, 
uma assembleia geral extraordinária do Vitória, 
cujos motivos de convocação a todos devem entris­
tecer pelo que contêm de amargo para o nosso 
brio de vimaranenses e de amigos do Vitória.

Para os homens que com tanta dedicação e 
até com sacrifício se encontram à frente do Clube 
terem tomado a grave decisão que deu motivo à 
citada assembleia geral, é porque as dificuldades 
que se lhes antepõem são de molde a só pode­
rem ser vencidas com a boa vontade, a colaboração 
e o esforço de todos nós.

Por isso, impõe-se-nos o dever de amanhã 
comparecermos em massa na sede do Vitória e, 
animados de espírito de compreensão e de sacri­
fício, se tanto for necessário, ajudarmos a resol­
ver uma situação que não pode ser protelada 
sem grave risco do bom nome de Guimarães e da 
própria vida do nosso glorioso Clube.

Pelo Vitória e por Guimarães ali devemos, 
pois, todos comparecer.

C u r a d a

Toda a gente lhe dizia que 
preferisse o rico Soares ao 
belo Adolfo, de modo que ela, 
para não lutar e vendo quan­
to essa resolução alegraria a 
família, disse que sim.

Foi sem entusiasmo que es­
colheu os cetins e as rendas 
para o enxoval.

— Que dizes desta musse­
lina para fazer umas saias de 
baixo?

— Está bem, mamã.
— Uma preta, outra sal­

mão, com rendas e trouton 
no folho, ficarão lindamente, 
não achas?

— Sim. Como quiser.
E tudo desta forma.
A mãe enervava-se, mas 

nada dizia. Não se lhe' podia 
exigir mais; bastava já que 
se não revoltasse.

Ricardo Soares, mais velho 
do que Marília uns dez anos, 
bondoso, compreensivo e pa­
ciente, se não estava conven­
cido de que ela o amasse, 
tinha, porém, fé no futuro. 
Achava que a frase dos anti­
gos <o amor vem depois», 
não ena assim tão disparata­
da como hoje se diz.

O casamento foi luxuoso 
com discrição e a vida come­
çou a correr como um riacho 
sem importância.

Nunca mais consentira que 
lhe falassem no Adolfo e se, 
por vezes, deparava com a 
página desportiva de qualquer 
jornal, logo a fechava, para 
não ver o seu nome.

Ora resolveram  ir fazer 
uma viagem por mar. Peque­
na; só á'té Bordéus. Mas com 
aquela mania de fechar os 
jornais, não reparou que, no

R O T A  R Y
E Á IGREJA

Acabamos de ler no nosso 
colega Notícias de Macau, há 
dias chegado à nossa redac- 
çào, que em uma conferência 
distrital realizada há tempos 
em Cartagena (Colombia), o 
Arcebispo dessa Cidade, 
Rev.mo Senhor D. José L. 
Umana, se pronunciou assim:

«No co n o c ía  yo  a  fo n d o  e s ta  
in s titu c io n ; aun  cu an d o  h ab ia  le ido  
a lg u n as ex p o s ic io n es so b re  su s  fi­
nes , no  h ab ia  p en e tra d o  en l a in t i -  
m idad de  ella.

«H oy puedo  d e c e r  que  R o ta ry  
tra d u c e  adm irab lem en te  el pen sa- 
m ien to  del R om ano P o n tíf ice , que  
es el pensam ien to  de  la d o c trin a  
c r is tian a . H ay que  re s a lta r  la ne- 
cesid ad , la ob ligacion  que tie n e  los 
hom bles de u n irse  p o r  el v incu lo  
del am or p a ra  cum plir la  L ey que 
D ios im puso, que es  la ca rid ad .

«El o tro  c o n c ep to  ro ta r io  con  el 
qual e s to y  m uy d e  ac u e rd o  es que  
to d o s  es tam o s en la ob ligacion  de 
tr a b a ja r  p o r la P az, com o lo q u ie re  
el P ap a , una  paz fe c u n d a  en  la  ju s- 
tic ia , en  le  re c o n o c im ien to  del 
d e re ch o  q u e  tie n e  !a p e rso n a  hu­
m ana, en lo s  d e re c h o s  q u e  tin en  
to d o s  los p a ises  p a ra  vi vir.

«P o r eso  yo  m e co m p lazco  en 
re c o n o c e r  en  e s ta  in stitu c io n  una  
o rg an izac io n  a ltam en te  b en é fica  
p a ra  lo s  in te re se s  m o ra les  y so c ia -  
íe s  d e  la  hum anidad».

«Voy a h a c e ro s  u n a  c o n fe s io n : 
No han fa ltad o  p rev en c io n es  en 
c o n tra  del ro ta r io , p e ro  con  lo que 
he  le ido  so b re  ro ta rism o , h e  hal- 
lado que e s tan  co m p le tam en te  equ i­
vocados. M e ha se rv ido  a s is tir  a  
e s ta  reu n io n  p a ra  q u ita rm e eso s  
p re ju ic io s, p a ra  co n o c e r  q u e  el 
R o ta ry  no tie n e  o u tro s  id ea le s  que  
se rv ir  al h o tn b re  m ovido p o r  la  
c a r id a d  c ris tian a» .

(Publicado no boletim do Fotary
Club de Rosário (Santa Ré),



NOTÍCIAS DE GUIMARÃES 2

Festas da CidadeAS TRÊS GRAÇAS
S ào  tr ê s  M arias , t r ê s  g ra ç a s  
Q u e  vivem  d en tro  d e  mim.
S ão  ro s in h a s  que fo rm aram  
N es te  m eu p e ito  um jard im .

N asceram  dum a ro se ira  
Q u e  cultivei com  cu idado . 
D ela  su rg iu  a sa u d ad e  
N o u tro  m eu c a n te iro  ao  lado.

P la n ta  fre sc a  e v içosa  
Q ue nun ca  deixei s e c a r :
T inha  sem p re  nos m eus o lhos 
Á gua f re sc a  p rà  reg a r.

C e rto  d ia  Via ro u b aram  
E  sem  dó nem p iedade. 
R esta -m e ag o ra  sò m en te  
O  ca n te iro  da  sa u d ad e !!

E ssa  en tão  ninguém  a q u is :
É  am arga , faz so fre r.
M as se  m urcha  po r m om entos 
L ogo  vo lta  a r e v iv e r !

É filha de longa au sên c ia  
E s ta  q u ise ra  éu  m a tar 
T em  ra iz :  do  c o ra ç ã o  
N ão  a posso  a rra n c a r .

VIRGÍNIA S IM Õ E S  PE D R O SA .

mesmo navio, deveria ir o 
Adolfo. Ia disputar um match 
de ténis, a Paris.

Quando após o jantar o viu, 
no salão de baile, quase cam­
baleou. O seu coração como 
que deu uma volta no peito, 
e a cor fugiu toda do rosto, 
ficando-lhe apenas, nas faces, 
as duas rosetas de tinta do 
seu vanity-case.

Antes de ser vista, fugiu 
para fora indo, palpitante, en­
costar-se à amurada.

Cintilações fosforescentes 
picotavam de ouro e brilhan­
tes as águas do mar imenso; 
a lua era um disco de perga­
minho suspenso na poesia do 
ar.

— Ora então muito boa noi­
te, darling!— murmurou a 
Voz do Adolfo, na noite sem 
estrelas.

Era a sua voz macia, uma 
voz de cristal embrulhado em 
Veludo que ia direitinha ao 
coração.

Marília virou-se lentamente 
e ia responder-lhe . quando 
uma Voz feminina, saindo da 
escuridão, sussurrou:

— Boa noite, querido. Até 
que enfim nos encontramos! 
Tive um trabalhão para me 
Ver livre dele.

— Onde o semeaste?
— Por a í... Deve andar £ 

minha procura. Mas falemos 
de nós, apenas. Há uma peça 
agora, em Paris, que se cha­
ma: «O marido não conta». 
Havemos de lá ir juntos, sim?

Marília sentiu uma Náusea. 
E não era por causa do ba­
lanço porque o mar estava 
calmo.

— Gostas só de mim? — 
perguntava a mulher na som­
bra.

— Adoro-te! Só tu e mais 
ninguém.

— E olha... Queria per- 
guntar-te uma coisa:

— Que é? Quando Vocês 
começam com perguntas...

— Vocês, não, eu não sou 
«Vocês». Sou eu. Queria que 
me dissesses com toda a Ver­
dade, s e ...

— Se?
— Se gostas tanto de mim 

como gostaste dessa rapariga 
que...

— Da Marília?
— Sim.
Ela encolheu-se mais no seu 

recanto de sombra, com o 
coração anelante.

— O ra... o ra ... Tem lá 
comparação! Aquilo foi pó. 
Tu só é que contarás sempre, 
na minha vida.

Sentiu que iam ficar silen­
ciosos e aproveitou esse mo­
mento para fugir.

E estranhou-"se.
Afinal, tinha todos os moti­

vos para estar esfacelada — 
e não estava.

Quase a correr, desceu à 
sua cabine e daí subiu ao bar. 
Onde se teria metido o ma­
rido ?

Encontrou-o na sala de lei­
tura.

Alvoroçada, sorrindo, pediu 
que a acompanhasse.

— Anda Ricardo, deixa esse 
livro. Vamos dançar

— O quê! — estranhou o

Continuam com muito entu­
siasmo e grande actividade 
os trabalhos para as Festas 
da Cidade.

Como noticiámos, a Comis­
são Executiva esteve na pe­
núltima semana na Câmara 
Municipal a apresentar os 
seus cumprimentos à edili- 
dade.

Nessa altura o Sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes, vice-pre- 
sidente da Comissão Exe­
cutiva, proferiu as seguintes 
palavras, as quais seguida­
mente foran^agradecidas pelo 
Presidente da Câmara, Sr. 
João M- Rodrigues Martins 
da Costa:

«E stam os aqui to d o s  p o r  um 
im perativo  de co n sc iê n c ia  que nos 
m anda a p re se n ta r  cu m p rim en to s de 
elevada c o n s id e raç ão , p rim e ira ­
m ente, e d ep o is  ag ra d ec im en to s  
p en h o ra d o s  a V. Ex.a e à  D ig .ma 
V ereação , pelo  auxílio  m a teria l que 
p re s ta ram  à C om issão  d a s  F e s ta s  
G u a lte r ia n a s  d e  1950.

E  p a ra  além  dum a p ro to c o la r  
p re se n ç a  n es te s  P a ç o s  do C o n c e ­
lho — c e n tro  ir ra d ia d o r  d e  to d a  a 
v ida co n c e lh ia  e lu g a r p a ra  onde 
convergem  q u an to s  an se io s  a po ­
p u lação  v im aran en se  a c a le n ta  p a ra  
m a io r la rg u eza  do p res tíg io  da 
T e r ra  M ãe — veja  V. Ex.a a sim pli­
c id ad e  da  C o m issão  d a s  F e s ta s  da 
C id ad e  que  vem , com  o seu  c o ra ­
çã o  jub iloso , d iz e r :  o b rigado .

C o n n o sco  e s tão  aqui re p re se n ­
ta d o s  to d o s  os s e c to re s  d a  v ida 
lo c a l : a  su a  in d ú s tria  e o seu  
co m ércio , o s seu s  a r tíf ic e s  e os 
se u s  v a lo re s  esp iritu a is , co n ju g a­
dos to d o s  num  só  p en sam en to  — 
se rv ir  G u im arães, h o n rá -la  e p re s ­
tig iá -la  no es te io  daque les , que 
n o u tra s  e ra s , to rn a ra m  g lo rio so  o 
seu  nom e.

Assim  se  dom inou, q u ase  to ta l­
m ente, o p ro to co lo  da v isita , p a ra  
a tra n s fo rm a r  numa  jo rn ad a  co lec - 
tiva da  C id ad e  e do  C oncelho , 
jun to  de  V. Ex.a, a que  só  o fa c to  
de nos h o n ra r  r e c e b e r  n es ta  C asa  
M unicipal, im põe n o rm as de  c o r ­
te sia .

S e  não  fô ra  ta l ges to , V. Ex.a 
p o d eria  e s c u ta r  n as  ru a s  de  G u i­
m arães, de  cad a  um e a  c a d a  passo , 
o seu  louvor pelo  m odo com o in te r ­
p re to u  . o sign ificado  d a s  G u a lte ­
rian a s , im prim indo ânim o p a ra  
fo rm ar a C om issão  e o fe r tan d o  
dád iva g en e ro sa  p a ra  im pu lsionar 
o m ovim ento b a irris ta .

L ogo após a c o rre u  a pop u lação  
local, com  o en tu sia sm o  p ecu lia r  e 
a devoção  in q u eb ran táv e l; e a ép o ­
ca  que passa , g e ra d o ra  de péssi- 
mism o e de  rea lid ad e s  d u ras , não  
a im pressionou , com o não  im p res­
sionou  V. Ex.a, não  dim inuiu o afec- 
to  da gen te  de G u im arães pela nossa  
te r ra ,  não co a r to u  a C om issão  dâ 
em p resa  de bem  se rv ir  — assim  to ­
dos p o r G u im arães  e as G u a lte r ia ­
nas ao  se rv iço  de G uim arães.

V am os novainen te  m o s tra r  ao s 
no sso s inúm eros hóspedes, que

marido, julgando não ter ou­
vido bem.

Vamos. E depois quero 
champagne. Olha que noite 
tão formosa.

— Um pouco escu ra ...— 
notou ele.

-—Talvez por isso mesmo. 
Repara : a imobilidade da lua, 
a cintilação da água, o barco 
e nós. 'Entre céu e mar, que 
conta agora neste mundo ? 
Mais nada! Mais nada do 
que nós dois, Ricardo!

AURORA JARDIM. 
❖  ❖  ❖  ❖

MUSEU HLBERTD SUMPUIO
O Instituto de Alta Cultura 

pediu ao Museu Alberto Sam­
paio estudos e elementos foto­
gráficos para a realização, em 
conjunto, da representação 
artística de Portugal durante 
a Idade Média.

O nosso modelar Museu 
far-se-á representar, na mes­
ma obra, por trabalhos de 
Arquitectura, Escultura, Pintu­
ra, Tecidos Orientais e, sobre­
tudo, por quinze magníficas e 
ricas peças daquele período 
histórico, respeitantes a Ouri­
vesaria do Oriente e das nos­
sas Oficinas de Guimarães.

Trata-se de uma grande 
obra da mais alta represen­
tação intelectual, causando 
orgulho o convite dirigido ao 
ilustre director do Museu Al­
berto Sampaio.

a c o rre m  no m ês de  A gosto , à  nossa  
te r ra ,  a s  a l ta n e ira s ' e  e leg a n te s  
to r re s  d a s  n o ssa s  ig re ja s  ilum i­
n ad as  p o r  m iríades d e  lu m es; as 
ru a s  e  la rg o s  o rn ad o s  c a p r ic h o sa ­
m en te  num a rre b a ta m e n to  d e  a r t e ; 
o fo lc lo re , a e tn o g ra fia  e a  h is tó ­
ria  loca is  em d o cu m en tá rio s  r ig o ­
ro sos, uns c r ia d o s  p o r d ed icação  
de  gen te  boa, o u tro s  que  a s  c ir ­
cu n s tâ n c ia s  de an tan h o  legaram  
p re so s  ao  solo.

P o d e  c r e r  V. Ex.a que  e s ta  C o ­
m issão, ao  a p re se n ta r  cum prim en­
to s  à  E x.ma C âm ara  M unic ipal, es tá  
in te iram en te  ao  se rv iço  de  G ui­
m arães, p a ra  a tra v é s  d a s  su a s  F e s ­
ta s  G u a lte r ian a s  p re s tig ia r  uma 
te r r a  que é a M ãe de to d a s  as te r ­
ra s  p o rtu g u esa s . E  p esso a lm en te  
cum pre-m è a g ra d e c e r  a V. Ex.a a 
in d icação  do m eu nom e p a ra  V ice- 
-P re s id en te  d e s ta  Com iss,ão, ini­
cia tiva  que V. Ex.a tom ou  m ais à 
c o n ta  do meu en tu siasm o  p o r to d o s  
os p ro b lem as re sp e ita n te s  a  G ui­
m arães, que p o r v a lo r p róp rio .

E s te  p e r te n c e  aos elem en tos, da 
C om issão , q u ase  a m esm a que de 
a lg u n s an o s  a e s ta  p a r te  vem d a n ­
do um c o n trib u to  de d ed icação  
ex cepc iona l p e las  G u a lte r ia n a s  e 
se u s  p rob lem as, d esd e  o o rça m en ­
to  p rèv iam en te  e s tu d ad o , a té  à 
m inúcia dum a b a r ra c a  d e  fe iran te , 
q u e  não  fique fo ra  do a lin h a ­
m en to  . . .

V a lo r p ró p rio  p e r te n c e  à  C om is­
são  que  an d a  de  p o r ta  em po rta , 
sem  d esân im os nem  ca n se ira s , a 
a n g a r ia r  d o n a tiv o s  e  e s tab e lec e  
um p ro g ra m a  sem p re  de  v isão  a s ­
se n te  no bom nom e de  G uim arães.

Q u e  p o r  mim, lim ito-m e a se r  
m ais um elem en to , ag o ra  no con- 
jnn to , a t ra b a lh a r  tam bém  p a ra  a 
m esm a fina lidade .

R enovo o s ag rad ec im en to s  po r 
V. Ex.a se  te r  lem brado  do  m eu 
nom e e faç o  v o to s  p e las  p ro sp e r i­
d ad e s  p esso a is  de  V. Ex.a, e  no 
d esem penho  do  ca rg o  d e  P re s id e n ­
te  da  C â m a ra  M unicipal, veja  r e a ­
lizados os v á rio s  p ro b lem as a que 
se  lance , com o v im aran en se  ilu s tre  
que é e e sp írito  em p reen d ed o r, 
com o tem  d em o n strad o  na  cu r ta  
g e rê n c ia  d a  sua  m issão».

ÁGUAS PASSADAS...ALMANAQUE DA TERRA
Em 1878, José de Matos 

Carvalho lançou no mercado 
literário vimaranense um Al­
manaque. Não seria um livro 
portátil e substancial em 
conhecimentos práticos, à 
maneira de certos almana­
ques, como esse famoso Al­
manaque de Lembranças, que 
resistiu e vingou largos anos. 
Não seria um almanaque in­
telectual, literário, esplêndido 
repositório de excertos cultu­
rais, como aquele que largos 
anos proliferou na Vila gra­
ciosa de Ponte do Lima. Não 
seria, em resumo, um alma­
naque com uma toilet chie, 
como os da Bertand, e muito 
menos talhado nos moldes 
desse almanaque celebrado 
que Eça de Queirós imaginou, 
para se livrar de frementes 
dificuldades financeiras que o 
assaltaram.

O almanaque vimaranense 
não era, porém, tão sem uti­
lidade que nele não se reco­
lhessem pormenores de esta­
tística económica, de infor­
mação prática, de utilidade 
geral.

Foi lá, por exemplo, que eu 
topei esta nota curiosa.: £)o- 
ceiras — Ana Rita, Ana Rosa, 
Ana Rosa de Jesus, Bernarda 
Rosa, e Manuel Mendes.

Estas doceiras, seriam pro­
dutoras e vendedoras de do­
ces— doces de romaria, que 
não tem nada de comum cóm 
os doces, papa fina, dos con­
ventos. Também no mesmo 
almanaque se podia Ver a 
lista dos mercadores de panos 
de cor, de panos de linho, e 
outros mesteres, — o que não 
deixa de ter interesse ainda 
hoje para o estudo econó­
mico do nosso burgo.

Ora, pois, assalta-me a in­
terrogação:— Por que não se 
há-de fazer em Guimarães 
um almanaque?

Terrinhas medianas o têm 
— como Fafe. O almanaque 
é a informação oportuna. 
Serve, anualmente, com pon­
tualidade, a cu rio s id ad e

No meu Cantinho
A nton ino  e  G u a lb e rto , d ão  li­

c e n ç a ?
Fazem  fav o r de  s e r  m eus C ire ­

n eus ?
P rèv iam en te  ag ra d eço , e  m uito 

e m uito.
• ** *

R esp e ito sa  c a r ta  a b e r ta  ao  S r. 
D ire c to r  G era l dos C o rre io s .

Ex.mo S e n h o r :
Q u a rta -fe ira , 24.
D esde ontem  que m e e n c o n tro  

em G u im arães.
A m a tar fu n d as  sau d ad es.
Aqui trab a lh e i v a len tem en te  d e s ­

de J u n h o  d e  1911 a Ju lh o  de  1945. 
** *

N asci em V ilar da V eiga, a que 
p e r te n c e  o G erês.

In ca rn e i no meu c a rá c te r  a du ­
rez a  da u rze  m ais rija.

P erd i m ãe ao s  9 m eses.
Fui c r ia d o  bem  p ertin h o  de 

M onsul.
Ali venho  d esca n san d o  os m eus 

78 invernos e m ais de  m eio, a c o n ­
chegado  p o r c a r in h o s  inesgo táveis.

*•if. *
M as eu fui sem p re  um M aior 

C o n trib u in te  do C o rre io .
R ev istas e jo rn a is  sugaram -m e 

sem pre  a bolsa.
H á d ezen as  de anos M onsul, a 

um as tr ê s  lég u as de B raga , rec eb ia  
d e s ta  c id ad e  o C o rre io  p a ra  se is 
freg u esias .

D e Ju lh o  de  1945 a  O u tu b ro  de 
1949, p o r  um as q u a tro  ou c inco  
vezes a  C o n d u to ra  da  M ala não 
cum priu .

P o r  isso, n esse  O u tub ro , eu  p re ­
veni p a ra  o c a so  o d igno  D ire c to r  
dos C o rre io s .

F alou -m e S. Ex.a em que com  o 
a lv o re sce r  de  1950 a P o s ta  R ural 
tudo  rem ed iaria . A té d e s a p a re c e ­
ria  a n o ssa  H o ra  de  Inverno. T o d o  
o ano  se r ia  a m esm a h o ra  N ac io ­
nal.

C onfiei. Ingènuam ente .

Em 1 de  J a n e iro  M onsul não  
tev e  C o rre io . E ra  dom ingo e e ra  
fe riad o . D ois tro p e ç o s  in tra n sp o ­
níveis.

F e lizm en te  eu es tav a  em G u i­
m arães.

R eg resse i p a ra  os m eus c a rin h o s  
em 5.

T inha a re c e b e r  em Crespos 
um a c a r ta  r e g is ta d a !

Em 6 m andei a C re sp o s  um a 
P o r ta d o ra  com  um a c a r ta  e um 
posta l, p a ra  m e iden tifica r. E ra  
p rec iso  o ab o n o  do E n ca rreg a d o  
do P o s to  d e  M o n su l!!

M onsul exped ia  reg is to s , m as 
não  os r e c e b ia !!!

Em 7 fui a B rag a  e rem ed iei o 
caso . E ra  C re sp o s  no seu  ex o rb i­
ta r  in ic ia n te . . .

*♦  *
O  g iro  que  se rv e  M onsul foi 

m uito mal o rg an izad o  e deve  se r  
suprim ido .

A ssim com o C re sp o s  re c e b e  da 
A u to -M o to ra  um a bem  re c h e a d a  
m ala, tam bém  a P o n te  do  P o rto  
deve re c e b e r  as  m alas de  A guas 
S a n ta s  e M onsul.

E v id en tem en te  o E stad o  s e rá  
m uito m enos sac rif icad o . E  a m aio ­
ria  dos c id ad ão s  re c e b e rá  o co rre io  
m ais cedo . E  o bem  gera l deve 
p rev a lec e r  ao  p a rticu la r.

*
* *

Com  as m inhas idas a B rag a  em 
25 de  F ev e re iro  e 25 de M arço  e 1 
e 11 e 18 de A bril co n seg u i.q u e  em 
co n d u ção  g ra tu ita  (p a ra  o E stad o ) 
se  f ize sse  a  ida da m ala de C re sp o s  
p a ra  M onsul ao s  dom ingos e d ias 
fe riados .

* *
H á-de V. Ex.a re c o rd a r-s e  dos 

an tig o s  A nos E co n ó m ico s de  Ju lho  
a Junho .

S e rá  p a ra  M onsul e Á guas S an -

pública. De passo que nos dá 
elementos de informação res­
peitantes à Vida quotidiana, 
como se fora uma procurai, 
guia-nos na obtenção de mui­
tas coisas úteis, e tudo atra­
vés duma grinalda florida de 
Verso e prosa agradáveis ao 
espírito.

Nunca fiz parte da Comis­
são de Turismo — e, por ini­
ciativa própria, fiz o primeiro 
guia turístico de Guimarães; 
e o primeiro guia turístico do 
Castelo; e a divulgação duma 
memória descritiva da Penha.

Vaidade que eu tenho em 
proclamar isto mesmo, já ago­
ra para exemplo dos que sai­
bam e queiram fazer melhor.

Volvo, finalmente, à pçr- 
gunta:

— Quem há aí capaz de dar 
à publicidade um aímanaque 
da terra?
Q uin ta  das Aves 

D elães

A. L. DE CARVALHO.

Aspirações
de Guimarães

(C o n tin u a d o  da  1.® p á g in a )

sem deficiências para os Ser­
viços dos C. T. T. ? Não! Há 
um edifício próprio para o 
funcionamento da Agência da 
Caixa Geral de Depósitos? 
Não ! Há aquartelamentos em 
condições para a G. N. R. e 
P. S. P. ? Não! Há, finalmen­
te, um edifício condigno dos 
Paços do Concelho? Não!

Infelizmente, todos os Servi­
ços que acabamos de mencio­
nar se encontram instalados 
ao abrigo das adaptações e, 
na sua maior parte, essas 
adaptações não se encontram 
dentro das exigências da épo­
ca que atravessamos, assim 
como também não se encon­
tram em condições de acom­
panhar as evoluções dos 
respectivos Serviços quenelas 
funcionam. Em resumo, é isto 
o que se passa na cidade. 
Mas se alargarmos o horizon­
te da nossa vista através das 
freguesias rurais do Conce­
lho, nós veremos que, não 
obstante os melhoramentos 
com que algumas delas têm 
sido beneficiadas, outras há 
que carecem de edifícios es­
colares, de caminhos transi­
táveis, de água própria para 
consumo doméstico, etç. Pe­
rante tais circunstâncias, veri- 
fica-se que Guimarães muito 
espera dever à Obra do Res­
surgimento Nacional, o mes­
mo que dizer à Obra Gover- 
nativa da Nação, promovida 
pelos diferentes departamen­
tos do Estado.

É, pois, dentro desta ordem 
de ideias que nós desejamos 
a protecção dos Poderes Pú­
blicos, porque se os restauros 
representam a imagem viva 
e verdadeira do passado, não 
poderemos, por esse motivo, 
ofuscar a imagem viva e Ver­
dadeira do presente com a 
sua perspectiva no futuro.' 
Deverá ser, portanto, nesse 
sentido que os Vimaranenses, 
representados por quem de 
direito, deverão interceder 
junto do Governo da Nação 
e este, por sua Vez, não dei­
xará de tomar em devida 
consideração as aspirações 
de uma Terra onde a Alma 
da Nação tem o seu Altar de 
Consagração espiritual e pa­
triótica.

S. M.

ta s  um g ra tíss im o  se rv iço  que  V. 
Ex.a p re s ta rá  m andando  rev e r  e  
an u la r  o g iro  tã o  d ispensável.

É  m ais que  tr is te  v er d u as  f re ­
gues ias  a d om inar e c a lc a r  nove 
o u tras , tã o  d ignas de dó.
. E  confio  que, ao  fim de m eio 
ano  de  a r re lia s  sucessivas, já  em 1 
de Ju lh o  M onsul f ic a rá  m ais bem  
serv ido  que nos la rg o s  an o s  p re c e ­
den tes.

E n tã o  p ro c lam are i o que em 7 
de  Ja n e iro  m e p ro m etia  o d igno 
D irec to r  dos C o rre io s  em B rag a  : 
— S em pre  m ais e m elhor!

C o n ten te -se  C re sp o s  em fig u ra r  
nos seu s  a r re d o re s  com  a sua  t r a ­
d ic ional P ro c issã o  de  P asso s , e 
fique M onsul a re c e b e r  d ià riam en- 
te , p e las  13 ho ras , a m ala q ú erid a  
que há  60 an o s  lhe v inha da  P óvoa, 
do seu  conce lh o , p e las  4 e m eia da 
ta rd e .

Q ue sa u d ad e s  me acodem  tão  
v e lh in h as!

C onfio  a fo u tam en te  na p ro v ad a  
en e rg ia  de V. Ex.a

E desde  já  m uito e m uito o b ri­
gados !

G E R E SIN O .
*

O  meu nom e se  v e rá  sob  o en d e­
reç o  da c a rta .

G.
❖  ❖  ❖  ❖

C O N F E R E N C I A
P E D A G Ó G I C A

Na próxima terça-feir parte 
para Lisboa a senhora D. Ar- 
linda Leite de Oliveira Car­
valho Araújo, distinta profes­
sora oficial nas Caídas das 
Taipas, que, no dia 31 do 
corrente, realizará, na Escola 
do Magistério Primário da 
Capital, a convite do Minis­
tério da Educação Nacional, 
uma conferência subordinada 
ao tema: As directrizes da 
Escola Portuguesa.

i m p r e s s õ e s
e

C o m en tá rio s
Meu caro amigo

Agradeço a tua carta, na 
qual também me contas coi­
sas da tua terra. Pelo que 
me dizes, há por aí certa 
qualidade de gente que não 
possui outras qualidades se 
não as de passar uma vida 
sem nada produzir de útil no 
seio da sociedade e a de cen­
surar os actos dos outros, 
mesmo os daqueles que pro­
curam vencer as dificuldades 
da luta da vida por meios 
dignos e honestos e sempre 
dispostos a prestarem os seus 
serviços, quer para bem da 
terra, quer para bem da hu­
manidade. Sobre esse ponto 
de vista, a tua re'Velação não 
me causou a mínima sensa­
ção, pois trata-se de uma * 
doença incurável e que, infe­
lizmente, se encontra espa- ' 
lhada por toda a parte. Por ; 
aqui, também se encontram i 
desses  ̂ beneméritos da má ; 
língua* e são esses, os que : 
nada fazem — ou por indo- \ 
lência ou por determinação jj 
de D. preguiça—quem mais ! 
critica os actos de quem não > 
segue o seu exemplo. Absolu­
tamente desprendidos de tudo, j 
menos da ociosidade, a sua ! 
língua é como um bisturi a ! 
cortar carne humana. Por |l 
isso, meu caro, o mal é geral !j 
e é dos tais que apareceram 
no berço e que só desapare- . 
cerão na tumba!... Porém, 
o melhor prémio que podere­
mos conferir a quem assim 
procede, será o nosso des­
prezo no seu grau mais ele­
vado. Se tu assim fizeres, 
não te sentirás mal com isso. 
Quanto ao resto, conversa­
remos depois.

Abraça-te o teu am.°
G u im arães, 24-V-1950.

ALDRABÃO.
❖  *  *  *

E S C U T I S M O  \

De passagem, esteve nesta 
cidade o Senhor D. José de 
Lencastre, Comissário Nacio­
nal do Corpo Nacional dos 
Escutas, que visitou a sede 
da Alcateia da freguesia de 
S. Paio.

❖  ❖  ❖  ❖

Rotários
Vimaranenses

Efectuou-se na quarta-feira 
a reunião habitual do Rotary 
Club de Guimarães, que este­
ve muiro concorrida e decor­
reu com brilho, tendo presi­
dido o Sr. Leandro Martins 
Ribeiro e secretariado o Sr. 
Antonino Dias de Castro.

No decorrer da sessão apre­
sentaram «actualidades» e 
versaram outros assuntos de 
interesse para o Club os Srs. 
Andrés Puga, António de Sou­
sa Lima, Armindo Diniz Dias 
Corais, Damião de Sousa‘Oli­
veira, Francisco Correia Pinto 
Lisboa e Antonino Dias Pinto 
de Castro, que também pro­
cedeu à leitura do expediente.

No decorrer desta sessão 
foi prestada homenagem à 
memória da Sr.a D. Ana Duar­
te de Sousa Oliveira, saudosa 
mãe do companheiro do Porto 
Sr. José Joaquim Gonçalves 
de Oliveira, que foi incansável 
organizador do Club de Gui­
marães.

Por essa mesma intenção 
foi resolvido que a quete da 
sessão, cujo rendimento foi 
de ESC. 525$00, seja entregue 
aos sinistrados do incêndio 
do Largo do Carmo, por in­
termédio do nosso jornal.

Finalmente a sessão foi en­
cerrada pelo Sr. Presidente, 
que apreciou a maneira como 
a mesma decorreu e a todos 
os presentes saudou*

t



3 NOTÍCIAS DE GUIMARÃES

U M A  N O I T E
DE BOA ARTE

Parece-nos que é uma no­
tícia agradável esta que Vamos 
dar às pessoas de bom gosto 
e que apreciam a arte, de 
Guimarães. É a próxima vi­
sita do explêndido Orfeão da 
Escola Industrial Bartolomeu 
dos Mártires, regido pelo co­
nhecido maestro, padre Al­
berto Braz. Pessoas desta 
cidade, amantes da boa mú­
sica, foram, propositadamente, 
ao Teatro Circo assistir à 
sua estreia e vieram encan­
tadas e com vontade de trazer 
também à nossa cidade aquele 
grupo que tanto os deliciou a 
fim de que os seus conter­
râneos possam também gozar 
uma noite de encanto como 
a que eles gozaram. É de 
esperar que aquela boa Von­
tade que os nossos conter­
râneos tiverem de deliciar-nos 
com boa música, seja corres­
pondida por toda a cidade de 
Guimarães e mostremos que 
temos também dentro de nós, 
bem gravado, o gosto e o 
instinto da boa arte. Acor­
ramos todos ao Teatro Jor­
dão, no dia de concerto e não 
nos arrependeremos.

❖  *  ❖  ❖

O nosso apelo
para as v ítim as do fogo 
do Largo do Carmo

Continuamos a receber do­
nativos para as pobres famí­
lias que no incêndio do Lar­
go do Carmo perderam todos 
os seus haveres e ficaram 
reduzidas à miséria.

Alguns leitores vieram já  
e outros virão certamente, 
prestar o seu valioso concur­
so à iniciativa tomada pelo 
nosso jornal em favor dos 
sinistrados.

Registamos hoje os seguin­
tes donativos:

Transporte . . . 370S00
Manuel A lves M achado 1 00$00
A. L ....................................... 20$ 00
D. Maria Frias . . . 20 $00
A n ó n i m o .......................... 5 $00
A .G . A ................................ 10$00
R otary Clube de Gui­

marães, em hom ena­
gem  à memória da 
saudosa mãe d o E x .mo 
Sr. José Joaquim  Gon­
çalves de Oliveira, do 
P o rto ................................. 525$00

D. Maria M orais Cas­
tro, das T a ipas,su fra ­
gando a alma de seu  
esposo, sr. José R i­
beiro de Castro  . . 50$00

Paàre António Pereira, 
Pároco de Santa  Eu- 
lália (Leste) . . . 20$00

A transportar 1.120$00

VITÓRIA SPORT CLUB
CONVOCAÇÃO 

DE ASSEMBLEIA GERAL

Nos termos do n.° l.° do 
Art.° 19.° dos Estatutos, con­
voco a Assembleia Geral Ex­
traordinária do Vitória Sport 
Clube para as 20,50 horas de 
segunda-feira, 29 do corrente, 
afim de Ser apreciado o pe­
dido de demissão da actual 
Direcção e, possivelmente, ser 
nomeada uma Comissão Ad­
ministrativa.

No caso de não comparecer 
número legal de sócios à hora 
indicada, a Assembleia reu­
nirá uma hora depois com 
qualquer número.

Guimarães, 20 de Maio de 
1950.

O  P re s id e n te  280
d a  A ssem bleia  G era l,

Aprígio Neves de Castro.

P r é d i o

■VENDE-SE o da Rua de 
Gil Vicente n.° 2. Mostra-se 
aos domingos das 10 às 13 
horas e trata-se com o seu 
proprietário Henrique Gon­
çalves da Costa, Rua da Lom­
ba, 161—PORTO.

UM R E P A R O
Diz-nos um leitor assíduo:
«Não é bonito que alguns 

frequentadores do nosso Tea­
tro pendurem durante as ses­
sões no parapeito do balcão 
ou dos camarotes os seus 
casacos. O aspecto é desa­
gradável, não lhe parece?»

Realmente tem razão. Não 
é bonito.

Estamos convencidos que 
só por descuido dos especta­
dores isso se pode dar. Mas 
oxalá que não volte a haver 
motivo para um comentário 
assim.

❖  *  ❖  ❖

Romagem à Sãozinha
N os d ias  5 e 6 do  próx im o m ês 

de  Ju n h o , re a liz a -se  em A lenquer, 
p ito re sc a  v ila da  E x trem ad u ra , a 
co s tu m ad a  rom agem  anua l ao  ja ­
zigo da  S ão z in h a , na qual tom am  
p a r te  m uitas p esso as  que ali vão 
p ed ir  g ra ç a s  à S ãozinha , e s tan d o  
o jazigo  ab e r to  a té  à m eia n o ite  do 
d ia  5.

O s ro m eiro s  a s s is tirã o  à m issa, 
com  com unhão  gera l, que s e rá  
c e le b ra d a  no jazigo  às  8 h o ra s  do 
d ia 6, segu indo  p a ra  a A brigada  
onde s e rá  in au g u rad o  com  m issa 
so len e  o P re -S em in ário  da S ão z i­
nha, v isitando  a c a sa  e os ap o ­
se n to s  o n d e  E la  viveu, e, no r e ­
g resso , a b a se  a é re a  da  O ta  e V ila 
F ra n c a  de  X ira.

O s ro m eiro s  do N orte , devem  
e m b a rca r  no com boio  n.° 5, que 
p a r te  do P o rto  no d ia 5 às  10,20, 
co m p ran d o  b ilh e te  p a ra  a e s ta ç ão  
do C a rre g ad o , onde os aguardam  
as c a m io n e te s  p a ra  A lenquer.

P a ra  q u a isq u er in fo rm ações, p o ­
dem  os in te re ssa d o s  e sc rev e r  ao 
S r. C a rlo s  T e ixe ira , R ua de  O u- 
rique, 24, P o rto , ou pelo  te le - 

■fone, 51612.

*  ❖  ❖  ❖

Morto por uma faísca
No lugar da Arruela, fre­

guesia de S. Torcato, apare­
ceu morto José Francisco, de 
20 anos, natural da mesma 
freguesia, que havia desapa­
recido da casa de seus pais 
no dia 20 do corrente.

A G. N. R. desta cidade 
tendo conhecimento da ocor­
rência procedeu às necessá­
rias investigações, apurando 
que a morte do referido indi­
víduo havia sido provocada 
por uma faísca.

❖  ❖  ❖  ❖

H O M E N A G E M

AOS BENEMÉRITOS DA CANTINA 
DE GONDOMAR

No dia 11 de Junho e na 
Cantina Escolar de Gondomar 
Vai realizar-se um almoço de 
homenagem aos beneméritos 
Sr. Francisco Antunes Gui­
marães e Esposa Sr.a D. Maria 
da Luz Campos Guimarães, 
estando aberta a inscrição 
até ao dia 7, nesta cidade, no 
Restaurante Jordão, na Póvoa 
de Lanhoso, na Casa Quei- 
roga e também no edifício da 
Cantina de Gondomar. O pre­
ço da inscrição é de 60$00.

C A S A
VENDE-SE uma sita no lu­

gar da Ponte, da freguesia de 
São Lourenço de Selho, per­
tencente à Corporação Fabri- 
queira daquela freguesia.

Informa o Reverendo pároco 
de S. Lourenço de Selho.

1d9o Meta Praga U  Faria
2, Rua Paio Galvão, 2
(E sq u in a  P o e n te  — T o u ra l)  

T E L E F O N E , 40242

GUIMARÃES
R a d io lo g ia  Geral —  Tom ografia

E x a m e s  a o  D o m ic i l io

GflNIOHEie DE 1.5DD 116S.
VENDE-SE em muito bom 

estado.
Ver e tratar na Fábrica de 

Serração de Alberto Pimenta 
Machado & Filhos — Guima­
rães.

GRANDE FESTIVAL 
TAURINO

É  já  no próx im o dom ingo, 4 de  
Ju n h o , que  na n o ssa  P ra ç a  de  
T o u ro s  se  rea liza  o an u n c iad o  e 
g ran d io so  F es tiv a í T au rin o , p ro ­
m ovido pelo  S p o r t C lub  do P o r to  
e  em que se rã o  lidados 8 nov ilhos 
da g an a d e ria  dos S rs . P lác id o  & 
Irm ão, d e  M ontem or.

T om am  p a r te  n es te  e sp ec tácu lo  
2 cav a le iro s , 2 E sp ad as, 8 B anda- 
r ilh e iro s  e um v a len te  g rupo  de  
fo rc a d o s  ch e fiad o s  pelo  S r. Eng.° 
V ie ira  de  S ousa .

H averá  C h a r lo ta d a s e  D eso p ilan ­
te s  A tracçÕ es p o r  d is tin to s  A m a­
d o re s  do  S p o r t C lub  do P o rto .

O s b ilh e te s  p a ra  e s te  e sp ec tó - 
cu lo  têm  tid o  g ran d e  p ro cu ra .

❖  ❖  *  ❖

C Â M A R A  
M U N I C I  P A L

Dr. António Leite de Faria
— Em sua última sessão a 
Câmara Municipal deliberou 
manifestar ao ilustre vimara- 
ranense Sr. Dr. António de 
Faria a sua satisfação pela 
sua nomeação para Embaixa­
dor de Portugal no Brasil, 
pelo que a Sua Ex.a foi resol­
vido endereçar um telegrama 
de felicitações.

Repartição Tccnica — Foi 
deliberado encarregar o Sr. 
Engenheiro Chefé da Repar­
tição Técnica de proceder a 
um estudo de reorganização 
dos serviços da mesma Repar­
tição, de modo a torná-la um 
valioso auxiliar do Município, 
na satisfação das mais instan­
tes aspirações da nossa cidade 
e concelho.

Creche Lactário — A Câ­
mara louvou a acçào do Sr. 
Dr. Castro Ferreira no Lac­
tário Municipal e resolveu 
convocar o mesmo médico 
para uma reunião, afim de se 
voltar a tratar, junto do Sr. 
Sub-Secretário de Estado da 
Assistência, da instalação du­
ma Creche-Lactário, instala­
ção tão necessária nesta ci­
dade, aspiração da laboriosa 
população da nossa terra, pela 
qual muito se têm interessado 
os Srs. Drs. Carlos Saraiva e 
Castro Ferreira.

Urbanização do Pevidém
— A Câmara adjudicou a Ca- 
simiro Ribeiro a empreitada 
de urbanização dos terrenos 
de acesso à nova Igreja do 
Pevidém.

A moda em  
N e w -Y o rk

Reforço de
N o v id a d e

REGISTADO

à v e n d a  n a s  c a s a s  
d a  e s p e c ia l id a d e

D IS T R IB U ID O R E S :

F. da Dilua Cunha d F.IS
R. C lérig o s , 54 — P O R T O

Excursão a Fátima
Em 12,13,14 de Junho

Passando por Porto, Oliveira 
de Azeméis, Buçaco, Coimbra, 
Leiria, Batalha, Fátima, Fi­

gueira da Foz, Aveiro.
IDA E VOLTA 200$00
Marcam-se lugares na Empresa 
João Carlos Soares -Rua de Paio 
Galvão, Stand n.° 8, Tel. 4458

G U IM A RÃ ES ía7

A n iversários n atalícios
F izeram  e  fazem  a n o s :
No dia 20, a sr.a D. Maria Be­

nedita Pereira M achado, funcio ­
nário dos C. T. T. em Vila Nova  
de Fam alicão ; no dia 28, o m e­
nino António  Joaquim  M achado 
Ferreira, filh inho do nosso bom 
am igo sr. Joaquim  F erre ira ; no 
dia 29, os nossos prezados am i­
gos srs. António  de Sousa Lima 
e Albano Baptista  R ibeiro; no 
dia 31 , a sr.a D. Maria de Lour- 
dès M arques Rodrigues, do P evi­
dém ; no dia 1, a sr.a D. France- 
lina Fonseca Cardoso e os nossos 
am igos srs. José Joaquim  de 
Oliveira Bastos, Jo sé  F. Nunes e 
R afael José  Ferreira de Carva­
lho; no dia 2, o nosso bom amigo  
sr. José  M anuel Loureiro M o­
reira e a sr.a D. A ngelina Cae­
tano de A lm eida Canedo, do 
P o r to ; no dia 3, os nossos bons 
am igos srs. D iamantino A ugusto  
Soares M ourão, João Alberto  
Pim enta e João António Queiroz 
Castro; no dia 4, o também nos­
so bom am igo sr. Henrique Cor­
reio Gomes.

N o tíc ia s  de G u im arães apresen- 
ta-lhes os melhores cum prim entos 
de felicitações.

Cónego Alberto da Silva Vasconcelos
No próxim o dia 1 de Junho fa z  

anos este querido e venerando 
Sacerdote, relíquia da antiga e 
Real Colegiado de N ossa Se- 
hora da Oliveira, que é por todos  
os vim aranenses m uito estim ado.

N o tíc ias  de G u im arães  que o 
conta no número dos seus me­
lhores A m igos e que também  
m uito o admira e respeita apre­
senta-lhe os m aiores cum prim en­
tos e votos da m elhor saúde.

P edido  de casam ento
P elo  no sso  am igo sr . A n tónio  

M o re ira  G om es e  su a  e sp o sa  a  s r .a 
D. L uzia G om es C o e lh o  d e  F a ria , 
es tim ad o s  p ro p rie tá r io s  em G an- 
d a re la , d es te  co n ce lh o , e  p a ra  seu  
filho  o sr. A rm ando  M o re ira  G o ­
m es, só c io  d a  firm a  A ntón io  M o re i­
ra  G om es & F ilhos, fo i ped id a  em 
ca sam en to , no  p a ssad o  d ia  14, a 
s r .a D r. A na L e ite  de  A breu  M on­
te iro , filha  do  s r . M anuel A ugusto  
de  A breu  M on te iro  e d e  su a  e sp o sa  
a sr.a D. E m ília L e ite  de  A breu  
M on te iro , es tim ados p ro p rie tá r io s  
em V ilarinho , S an to  T irso .

O  au sp ic io so  en lace  deve re a li­
z a r-se  em breve .

A os no ivos am bicionam os, desde  
já, as m a io res  v en tu ra s .

P artidas e chegadas
Com  su a  fam ília  e n c o n tra -se  na 

su a  Q u in ta  do A lvarinho, em N es­
p e re ira , o n osso  p rezad o  am igo 
sr . F ra n c isc o  A lb erto  C o s ta .

— Tem  es tad o  n e s ta  c id ad e  o 
nosso  q u erid o  A m igo e d is tin to  
C o lab o ra d o r  sr. P .e D om ingos Jo sé  
da  C o s ta  A raú jo , que nos deu o 
p raz e r  e a h o n ra  da  su a  visita.

- D e u - n o s  o p raz e r  da su a  v isita  
o nosso  p rezad o  A m igo e d is tin to  
C o lab o ra d o r  sr. C o ro n e l A n tónio  
de Q u ad ro s  F lo re s .

— P a r tiu  p a ra  L isboa o nosso  
p rezad o  am igo e co n ce itu ad o  in d u s­
tr ia l sr. A lbano  M. C oelho  de Lim a.

— A com panhado  de  su a  e sp o sa  
tam bém  p artiu  p a ra  L isboa o nosso  
p rezad o  am igo e m uito d igno g e ­
re n te  da  B. N. U ltram arin o  sr. 
L ea n d ro  M artin s  R ibeiro .

— C om  su a  e sp o sa  tem  es tad o  
n es ta  c id ad e  o nosso  am igo e me- 
re tíss im o  Ju iz  de D ire ito  na  P óvoa 
de L anhoso  sr. D r. A lberto  P ita  
da C o s ta .

— P a r tiu  p a ra  L isboa com  pe­
quen a  d em o ra  o no sso  p rezad o  
am igo e d is tin to  p ro fe sso r  sr. A n­
tó n io  P au lo  C asa lta .

— A com panhado  de su a  esposa , 
chegou , há d ias, p o r  via aé rea , do 
Rio de J a n e iro  e jó se  en c o n tra  
n e s ta  c id ad e  d esd e  seg u n d a-fe ira  
p assad a , o no sso  bom  am igo sr. 
A lexand re  P ac h e c o  G u im arães, a 
quem  cum prim en tam os.

— C om  su a  e sp o sa  andou  em 
d ig ressão  p o r  E sp an h a  o n osso  
bom  am igo sr . L úcio  A ntón io  de 
C arva lho .

— D eu-nos há  d ia s  o p ra z e r  da 
su a  v isita  o n osso  q u erid o  Am igo 
e ilu s tra d o  P á ro c o  de  R aim onda, 
Rev. D r. F ra n c isc o  de  M elo.

— C um prim en tám os, n es ta  c id a ­
de, o n osso  bom  am igo sr . A bílio
M. B arb o sa , d a  C uca.

— C om  su a  e sp o sa  e  filho  tem  
e s tad o  em L isboa o n o sso  p rezad o  
am igo sr . Eng.° J o sé  A ugusto  da  
C o s ta  P o rte la .

— E stev e  n es ta  c id ad e  e  deu -n o s 
o p ra z e r  d o s  se u s  cum prim en tos o 
n o sso  bom  am igo sr . R aúl da 
S ilva, de  S. Jo ã o  d a  M adeira .

D oentes
T em  p assad o  d o en te  o nosso  

p re z a d o  am igo s r . R en a to  M endes

F e rrã o , d igno  fu n c io n á rio  da  A gên­
c ia  do  B an co  d e  P o rtu g a l.

- E n c o n t r a - s e  i n t e r n a d a  em 
q u a r to  p a r tic u la r  d a  O rdem  do 
C arm o , no  P o rto , afim  de  ali su b ­
m e ter-se  a um tra ta m e n to , a s r .a 
D. M aria  M anuela  B ran d ã o  de  A l­
m eida R ibeiro , e sp o sa  do  n osso  
bom  am igo sr . C a rlo s  M en d es R i­
b e iro  e filha do  tam bém  nosso  
p rez ad o  am igo e  d is tin to  c lín ico  
sr . D r. Jo ã o  A ntón io  d e  A lm eida.

— E n c o n tra -se  m elho r d o s  se u s  
in cóm odos o s r . J o s é  A ugusto  
B orges.

— T em  p assad o  in co m o d ad o  o 
n osso  p rez ad o  Am igo e  m uito d igno  
A bade de  S. R om ão de M esâo -F rio , 
s r . P .e Jo ã o  de  O liveira.

— Tem  p assad o  d o en te  o nosso  
p rezad o  am igo S r. B rau lio  T e ix e ira  
C a rn e iro .

A to d o s  o s d o en tes  d ese jam os o 
m ais b reve  e com pleto  re s ta b e le ­
cim ento .

Casam ento
N a Ig re ja  P aro q u ia l de S an to  

E stêv ão  de U rg eses  co n so rc ia ram - 
-se  ontem  a S r.a D. M aria  A m érica 
da  S ilva F e rn an d e s , filha  do S r. 
A n tón io  P e re ira  F e rn a n d e s  e de 
su a  e sp o sa  a S r .a D. F ra n ce lin a  
C o rre ia  da Silva, p ro p rie tá rio s , r e ­
s id en te s  na Q u in ta  da C e rc a , e  o 
industria l S r. Benjam im  P e re ira  
C a íd a s  Jú n io r, de C am pelos, filho 
do nosso  am igo S r. Benjam im  P e ­
re ira  C a íd a s  e de sua  e sp o sa  a S r.a 
D. Jo a n a  M aria  P e re ira  C aídas.

Foi c e le b ra n te  o Rev. J o sé  P e ­
re ira , p a re n te  d a  noiva, que p ro ­
feriu  um a a lo cu ç ão  alusiva ao 
ac to , ten d o  te s tem u n h ad o  os pais 
dos noivos.

C onduziu  as a lian sas  a  m enina 
Jo a n a  de F átim a e se rv iram  de 
ca u d a tá r io s  os m eninos M anuel e 
J o sé  F e rn a n d e s  da C o s ta .

Em ca sa  dos pais da  noiva foi 
em segu ida  se rv ido  um alm oço , 
segu indo  os no ivos p a ra  o  sul em 
viagem  de  núpcias.

D ese jam os-lhes as m a io res  ven­
tu ra s .

Serviço  de Farm ácias

H oje, dom ingo, e s tá  de  se rv iço  
p e rm a n en te  a  F a rm ác ia  B a rb o sa , 
ao  L arg o  do T o u ra l.

V ac in a  de cães

O  V ete rin á rio  M unic ipal co m u ­
n ica  q u e  no d ia  30, a p a r ti r  d as  14 
h o ra s , no  M a tad o u ro  M unicipal, 
s e  p ro c e d e rá  à  v ac in a çã o  de  câes , 
e sp e ran d o  q u e  to d a s  a s  p e sso as  
p o ssu id o ra s  de can in o s  n ão  deixem  
d e  ali m an d ar o s  an im ais p a ra  
aq u e le  efe ito .

F f lL B C im  E SUFRÁGIOS
M l  10SÉ IlelflSD

Em L isboa, o n d e  resid ia , f inou -se  
há  sem an as  e s te  n o sso  es tim ado  
am igo, cu ja  m o rte  b a s ta n te  sen tii-  
m os.

P o r  ta l m otivo en d e reça m o s  a  
to d a  a fam ília  d o rid a  o n osso  
c a r tã o  de  co n d o lên c ias .

Mlssi do 30.° dia
N o tem plo  d a  M ise ricó rd ia  e 

com  a a ss is tê n c ia  de  m uitas p e sso as  
das re la ç õ e s  da  fam ília  do rid a , 
re so u -se  a m issa do 30.° dia,- na 
q u a rta -fe ira , p o r alm a do sau d o so  
c o n te r râ n e o  S r. Jo sé  de  S o u sa  
G uise.

De luto
P elo  fa lec im en to  de seu  P ai, 

o co rr id o  há d ia s  em V ila N ova de 
F am alicão , g u a rd a  lu to  o nosso  
p rezad o  C a m a ra d a  e A m igo da 
« E stre la  do  M inho» da  m esm a 
V ila, S r. Jo sé  C asim iro  da S ilva, a 
quem  ap re sen ta m o s  as  m ais se n ­
tid a s  co n d o lên c ias .

— G u ard a  lu to  pelo  fa lec im en to  
de su a  avó a e sp o sa  do nosso  p re ­
zad o  am igo S r. Jo sé  M aria  P a ch e co  
R odrigues.

A p re sen tam o s os n o sso s  se n ti­
m entos.

San lo  Antón io

N o d ia  13 de  Ju n h o  vai rea liza r-  
-se  n a  ca p e la  da  V. O. T . de  S. 
D om ingos, com  a so len id ad e  dos 
an o s  a n te r io re s , a fe s ta  em h o n ra  
de  S an to  A ntón io , cu ja  devo ta  
im agem  ali se  venera .

N esse  d ia  fa r -se -á  a d is trib u ição  
ab u n d a n te  do  P ão  dos P o b re s  de 
S an to  A ntón io .

Festa das Senhoras do  M onte

N o d ia  24 de  Ju n h o  e  na  f re g u e ­
s ia  de  C e rz ed e lo  re a liz a r-se -á  a 
trad ic io n a l F e s ta  d as  S e n h o ra s  do 
M onte .

A C om issão  e n c a r re g a d a  d e  
levar a  e fe ito  a  trad ic io n a l so le n i­
d ad e  tra b a lh a  a fan o sam en te  no 
se n tid o  de  à m esm a im prim ir d esu ­
sa d o  b rilho , te n d o  já  fe c h ad o  c o n ­
tr a to  com  a  re p u ta d a  B an d a  de  
R evelhe, F afe .

O  am or à  T erra  e à G rei —  e is  o  nosso  lem a .

Teatro Jordão
— mit, n is s 21.31 mis —

A P R E S E N T A
O  film e do  m om ento , que  fez e sg o ­
ta r  m eses se g u id o s  as  lo ta çõ e s  d o s  
g ran d es  c inem as d e  N O VA  YORK, 

L O N D R E S ,  P A R I S  
e  RIO  D E  JA N E IR O !

O  film e m ais fa n tá s tic o  do M undo!

0 Gigante Africano
Terry M oore  -  Ben Jonhson

A ven tu ras  de  p ô r  os cab e lo s  em pé!
E m o çõ es com o nunca! 

C o lo ssa l! F an tá s tic o !  E m po lgan te! 
N unca! N u n ca !  se  viu 
um esp ec tác u lo  igual!

O  film e que  e s tá  e sg o tan d o  as 
lo ta çõ e s  do C o liseu  do P o r to !!!

IBIB-nill, I I - !'! 21,31IMS
C A N T 1 N F L A S

em

«O EVADIDO»
A sú p e r-fa rsa  d as  mil g a rg a lh ad as!

QUINIfl-FBIRR, 1 - fi ’S 21,30 HORAS
Anna M agnani-  A tnedeo N azzari 

em

O BANDIDO
Um f i lme rea lis ta , m und ia lm en te  

ap laud ido  e e lo g ia d o !
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N este  p ro g ra m a :
J O R N A L  F O X .

DISTINÇÃO em modelos 
de calçado, só na

Sapataria Luso
Rua de Santo António

— GUIMARÃES.

C O S T U R E I R A

Precisa-se com conhecimen­
tos de corte. ^

Esta Redacção informa.

3.000 CONTOS
É o primeiro prémio da 
Lotaria de Santo António

EM  9 D E  JU N H O

Pop 15100 ma li. bh.” Habilitado a 150 untos
B ilh etes à Vendas

Pedro da Silva Freitas
(CH AFARICA) 285

1 1 - R U A  DE SANTO A N T Ô N IO -13

GRUPOS MOTO-BOMBAS, 
PULVERIZADORES
das melhores marcas 

e fabrico.
R. Dr. Avelino Germano, 67.

C R A V A G E  M  
D E  C E N T E I O

Compra ao melhor preço a 
firma S. L. SOARES & C.a, 
LD.a — Exportadores — Praça 
da Liberdade, 128-3.°—Porto 
— Telefone, 21628.

P R E C I S A - S E
Precisa-se de pequena edu­

cada de 10 a 11 anos para 
companhia de crianças. Con­
dições : Vestida, calçada e 
tratada em caso de doença. 
Nesta Redacção se informa.

Para compar os seus sapatos, 
recomendo-lhe a

Sapataria Luso
que sempre primou 
EM BEM SERVIR

QUERE V. EX.a
C A L Ç A R  C O M  C O N F O R T O  
E  E L E G Â N C IA ?

C o m p r e  n a

Sapataria O liva
48, Rua de Santo António, 52
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P ro te cção  à s  C r la n ç a s  dos R u ra is sA P  ATARIA OLIVA
48, Rua de Sanlo António, 52

TELEFONE, 40165

Sapatos para Senhora
S e  V. Ex.° deseja acompanhar a moda, 

encontrará nesta sapataria as últimas criações 
fornecidas pelos melhores fabricantes de L ISB O A .

Sapatos para  H om em
P O R  T U D O . . .

O M E L H O R
N O  G Ê N E R O !

AGENTES TRANSITARIOS E CAMIONISTAS
En [ a r r e g a m - s E  Ho desembariiue He m erianorias, 

por EaportaiHo e ImportaiHo.
Sua Retom a eu entrega ao O o io it ilio .

J t
n  m  m /

C a sa  fu n d ad a  em 1882
E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de A lfândega n.° 67  — P O R T O  

com  A rm azém  de R etem  e D epósitos
(Á re a  c o b e r ta  : 3.000 m e tro s  q u a d ra d o s )

EM  M A T O S IN H O S :
R. de B rito  Capelo n.° 912 e R. de R oberto  Ivens n.° 903

T e le fo n e s : 21075 e  21074 — M at. 647 — E st. 57

M a d e i r a s
A. Castro & Irmão

P artic ip am  a to d o s  o s c lien te s  e  ao  púb lico  em gera l, que  desde  
o d ia  1 de  M aio c o r re n te  vendem  as  m ad eiras  A parelhadas  e em  
P eio  ao s  se g u in te s  p r e ç o s :
C A S T A N H O  — P ra n c h a s  e T ab o a d o  d esd e  1.400500 ■*
E U C A L IP T O  — V igas e  B a rro te s  » 550S00 »
P IN H O  — V igas e B a rro te s  » 600500 »

» — S o alh o  e F o rro  e  Ví 12 P . » 35500 « t
» — F o rro  » » 16500 »
» — F asq u io  c a d a  F eixe  8550 »

M A D E I R A S  A P A R E L H A D A S
S  O  A L H O  — l .a q u a l i d a d e ..................................................... 28500 ■ *

» — 2.a »   24500 »
» — 3.a »   22500 »

F  O  R R O  — I a »   15500 »
» — 2.a »   14500 »
» — 3.a »   12500 »

M A D E I R A S  E S T R A N G E I R A S
PARA CONSTRUÇÃO DE MÓVEIS E ARTIGOS DE CUTELARIA

Venda de lenhas p o r  ju n to  e a re ta lh o
RUA A B A D E  D E  T A G IL D E  — A V EN ID A  A L B E R T O  SA M PA IO  
P róx im o  à  S en h o ra  d a  G u ia  — T e le fo n e  p. f. 4286 — G U IM A R Ã ES.

A D E L I N O  D E  C A S T R O  C O S T A  
A N T Ó N I O  D E  C A S T R O .

Dum am igo d a  L iga de  P ro f ila ­
x ia que  s e  reve la  ao  m esm o tem p o  
um c r ite r io so  e  com passivo  o b se r ­
v ad o r d a s  d e fic iên c ia s  so c ia is , r e ­
ceb eu  aq u e la  in s titu ição  a  se g u in te  
c a r ta , o n d e  v e rsa  um p ro b lem a  de  
rea l im p o rtân c ia  e  lhe a p o n ta  um 
rem éd io  que, d en tro  do co n d ic io ­
nalism o p re se n te , co n s titu ir ia  ta l ­
vez a su a  m elho r s o lu ç ã o :

«A utorizem -m e V. V. a d iz e r  duas 
c o isa s  a c e rc a  dtqn d o lo ro so  a sp e c ­
to  do n o sso  m eio que, a  m eu vêr, 
se  q u ad ra  bem  no e sp írito  e  f in s  da 
L iga d e  P ro filax ia . Q u e ro  re fe r ir -  
-m e ao  ad a n d o n o  a que  e s tão  c o n ­
d en a d as  a s  n o ssa s  c r ia n ç a s  nos 
m eios ru ra is .

N as c id ad e s  já se  en co n tram  
m uitas e m agn íficas o b ra s  de p ro - 
te c ç à o  e o r ie n ta ç ã o  à m atern id ad e , 
à  in fância , etc.. M as os f ilhos das  

e n te s  dos ca m p o s?  Q uem  se  lem - 
ra  d e le s?
Eu não  p osso  e s tu d a r  aqui to d o  

e s te  sé rio  p rob lem a, m as não  deixo 
de, p a ra  o ilu s tra r , faze r re fe rê n ­
c ia s  a s  fre q u en te s  c a so s  de  c r ia n ­
ç a s  m u tiladas p o r su ín o s  e  ra to s , 
ou d ev o rad as  p o r in cên d io s dos 
ca se b re s  e p a lh e iro s  o nde as  de i­
xam  fec h ad as  d ia s  in te iro s !

A c a d a  p asso  os jo rn a is  nos im­
p ressionam  com  e s ta s  no tíc ia s , na 
m aio ria  rev e lad o ra s  dum a tra zo  
m oral e m ental d o s  pa is  ou ze la ­
d o re s  de c rian ça s .

N ão é rea lm en te  rev o ltan te  a 
g ro sse ria , a es tup idez , a incom pe­
tê n c ia  dos pais ou am as que levam 
à m o rte  ta n ta  c r ia n ç a  ou dão  m o­
tivo  àq u e les  tr is tíss im o s a c id e n te s?

E não  se r ia  so c ia lm en te  útil levar 
ao s  m eios ru ra is  o s en s in am en to s  
p rec io so s  p a ra  a b o a  c r ia ç ã o  dos 
p eq u en ito s  e m o s tra r  q u an to  é c r i­
m inoso a b a n d o n a r  c r ia n ç a s  nos 
se u s  b e rç o s  p e rto  de pocilgas, sem  
p rec au çõ e s , ou fec h ad as  d en tro  de 
p a lh e iro s  e c a se b re s  à m e rcê  das 
ra ta z a n a s , d o s  c ã e s  e p o rco s  ou 
dos fó s fo ro s  dos ifm ào zito s  ?

N ão  sei se  V. V. vão  ju lg a r isto  
m a té ria  de  co m p e tên c ia  da  A ssis­
tê n c ia  P ro te c to ra  da  In fân c ia ; eu 
penso  que o que  se  p assa  no nosso  
P a ís  e n es te  s e c to r  d as  n o ssa s  in ­
su fic iên c ias , é  sim plesm en te  o r e ­
su ltad o  da fa lta  de p re p a ra ç ã o  
m ofa! e  cu ltu ra l d aq u e le s  que a 
n a tu re z a  b rin d a  p a ra  a m issão  de 
pais.

É  n ec essá rio  lu ta r  p a ra  que essa  
p re p a ra ç ã o  se  faça.

S e  os v en e ran d o s  ab a d es  das 
fre g u es ia s  ru ra is  se  qu isessem  v a ­
le r  do seu  p o d er e dos seu s  r e c u r ­
so s  p a ra  c r ia r  jun to  de  c a d a  ad ro  
de  ca p e la  um a c re c h e  ru ra l onde, 
d u ra n te  o dia, o s que trab a lh am  
nos cam pos deixem  tran q u ilam e n te  
os seus filhos à  g u a rd a  dum a z e la ­
d o ra  dev idam en te  in stru íd a , e s ta r ia  
em g ran d e  p a r te  d eb e lad o  um f la ­
gelo  soc ia l do no sso  P aís.

M uitas d as  s e n h o ra s  que, p o r 
devoção , d ia a d ia freq u en tam  e se  
dem oram  nas c a p e la s  e  ig rejas, 
c e r ta m e n te  aco lheriam  com  alvo­
ro ço  e s ta  o p o rtu n id a d e  de  cu m p ri­
rem  o dev er de «am ar a D eus na 
p esso a  do próxim o».

A L iga P o rtu g u e sa  de  P ro filax ia  
S ocia l ap lau d e  c a lo ro sam en te  tã o  
se n sa ta s  e  bem  o rie n ta d a s  p a la ­
v ras, e  se cu n d a  a su g es tão  a p re ­
se n tad a . E  nem  pod ia  m esm o d e i­
x a r de  fazê-lo , p o rq u an to  já  p o r 
V árias vezes se  tem  d irig ido  ao  
V en e ran d o  E p iscu p ad o , ped indo- 
-Ihe p a ra  re c o m en d a r ao s  s a c e r ­
d o te s  que, nas  su a s  hom ílias dom i­
n icais, e p o r  o u tro s  m eios ao  seu  
a lcan ce , p ro p ag an d e iem  algum as 
m ed idas de  h ig iene de la rg o  a lc a n ­
ce  social.

A s in s titu içõ es  la ica s  que, nas 
reg iõ e s  ru ra is , poderiam  e n c a r re ­
g a r-se  de  c r ia r  in fan tá r io s  com o 
os p rec o n iza d o s  pelo  nosso  c o r re s ­
p o n d en te  se riam  as  Ju n ta s  d e  F re ­
guesia  e a s  C a sa s  do  Povo. M as 
e s ta s  ú ltim as e s tão  a in d a  longe do 
ideal de ex is tir  um a d e las  em cad a  
aldeia , assim  com o lu tam  com  b a s ­
ta n te s  d ificu ld ad es  p a ra  se  m an te­
rem  só  com  as  su a s  a tr ib u içõ e s  
ac ttta is .

E  q u an to  à s  Ju n ta s  de  F reg u esia  
n ão  só  têm  já  fu n çõ es  bem  defin i­
das, e  po ssib ilid ad es o rça m en ta is

b a s ta n te  lim itadas, com o c e r ta ­
m en te  não  p o deriam  e s te n d e r  a 
su a  acçâo  a to d a s  a s  a ld e ias , na 
su a  g ran d e  m a io ria  m uito d is tan te  
d a  re sp ec tiv a  sede .

E  com o po d eriam  as  Ju n ta s  re ­
c ru ta r  pessoa l id ó n eo  p a ra  o s  in­
fa n tá rio s  q u e  c ria ssem  ?

N ão re s ta  p o r ta n to  dúvida a lgu ­
m a de  q u e  sã o  o s  R e v e r e n d o s  
A bades e  C a p e lã e s  aq u e le s  que  
m elhor podem  to m a r  so b re  si e s te  
en carg o , q u e  a liá s  tã o  bem  c o r r e s ­
p onde à  f ra se  d e  J e su s  «D eixai que  
o s p eq u en in o s  venham  a té  Mim» 
A s ig re ja s  e  c a p e la s  e s tão  m uito 
m ais e sp a lh a d as  do que  a s  in s ti­
tu iç õ e s  civ is a  q u e  ac im a nos re fe ­
rim os, o s sa c e rd o te s  têm  sô b re  o 
povo ru ra l um a a lta  au to rid ad e , e  
não  fa ltam  se n h o ra s  c a r id o sa s  e 
ed u c ad a s  q u e  lhe p restem  a  su a  
co la b o ra ç ã o , p a ra  m ais em ca u sa  
de  ta n ta  be leza  e san tid ad e . A s 
c re c h e s  p a ra  a s  c r ia n ç a s  ru ra is  
poderiam  assim  m u l t i p l i c a r - s e  
qu ase  sem  en ca rg o s , po is  que, 
m esm o p a ra  o a lu g u er dum a sa la  
d e  d im ensões su fic ien te s , e  p a ra  
ad q u irir  algum  le ite  e o u tra  s in ­
gela  a lim en tação  p a ra  os p eq u en i­
to s  b a s ta r ia  um a v e rb a  b a s ta n te  
red u z id a . E  aqui é  que as  Ju n ta s  
de  F re g u es ia  poderiam  in te rv ir, 
co n c ed e n d o  p eq u en o s  subsíd ios.

A L iga de  P ro iilax ia  S o c ia l ape la  
po is d esd e  já  p o r e s te  m eio p a ra  o 
bom  c le ro  d as  p o v o açõ es  ru ra is  no 
se n tid o  de c ria rem  in fan tá r io s  ju n ­
to  d a s  su a s  ig re jas  e  cap e las , e 
o fe rec e -se  a  to d o s  os sa c e rd o te s  
p a ra  lhes fo rn e c e r  in d icaçõ es  de 
o rdem  técn ica , b a s tan d o  p a ra  isso 
e sc rev e r  p a ra  a su a  sede , R ua de 
S a n ta  C a ta rin a , 108, P o rto . M as 
c a b e rá  bem  n es ta  a ltu ra  um a ú l­
tim a s u g e s tã o : não  p o d eria  a J u n ­
ta  C e n tra l d as  C a sa s  do P o v o ,— 
que a in d a  ag o ra  a c a b a  de  p u b licar 
um in te re ssa n te  livro do  ilu s tre  
e s c r ito r  A. A. D ória , «A V ida R ural 
no R om ance P o rtu g u ês» , — asso - 
c ia r-se  igua lm en te  a  e s ta  c ru zad a , 
e, nom eadam en te , e d ita r  em la rg a  
tiragem  um liv rinho  advogando  a 
c r ia ç ã o  d e s te s  in fan tá r io s  ru ra is , 
e m in istrando  en s in am en to s  p a ra  
a su a  o rg an iz aç ão  e m an u ten ção  
d en tro  da  h ig iene e da  eco n o m ia?

A to d a s  a s  a lm as bem  fo rm ad as  
co n fran g e rã o  p o r c e r to  os h o r ro ­
re s  de  ta n ta s  c r ia n c in h a s  meio 
d ev o ra d as  p o r su ín o s ou ra ta z a n a s  
q uando  o s pais p a ra  irem  ao  seu  
tra b a lh o  as  deixam  fic a r  longas 
h o ra s  sò z in h as  em casa , ou qu e i­
m adas ao  b r in c a r  com  o lum e ou 
em p av o ro so s  in cên d io s dos seus 
tu g ú rio s , ou  p o r ág u a  a fe rv er, do 
que  tu d o  resu ltam  longos e te r ­
ríveis so frim en to s  ou, q u a n ta s  ve­
zes, a  p ró p ria  m orte .

ESTABELECIMENTO
DE VINHOS, FARINHAS E MIUDEZAS

Trespassa-se, sito na Praça 
da República, da Vila das 
Taipas, com óptima localiza­
ção e clientela.

Informa:
MANUEL CUNHA, lugar 

da Ribeira — S. Martinho de 
Sande. 289

C a s a - A I u g a - s e
Nas imediações da cidade, 

com garage, água e luz e com 
estrada à porta.

Falar na CASA LARAN- 
JE1RO, ao Toural.

FouFOonete M d im d d  Kgs.
Estado de nova — Vende-se. 
Falar na Garagem Soares — 
GUIMARÃES 288

ETERNA LUTA
(C o n tin u ad o  d a  l .a pág ina)

acabrunhante. O segredo das 
coisas não deve ser desven­
dado a palpite. Deixemo-lo 
desenrolar-se por si, a seu 
tempo. Senão, antecipando- 
-nos sobre o resultado do que 
ainda não se revelou, sofre­
mos, quantas vezes errada­
mente, com a preocupação 
de que esse resultado virá a 
ser o pior.

Corações ao alto!
A longa estiagem do ano 

passado ia-nos levando ao 
desespero, màs resistimos, e 
temos esperanças de que a, 
para nós, ligeira invernia do 
ano que decorre, não será 
motivo para nos considerar­
mos de todo perdidos.

Depois da tempestade... a 
bonança. Há-de vir melhor 
tempo e com ele o necessário 
para que vivamos felizes e 
fartos.

Não façamos com as nossas 
lamúrias o jogo dos que an­
dam sempre à cata da desgra­
ça alheia para que eles se 
locupletem. Nada disso. Mui­
ta resignação e crença em 
melhores dias.

Sempre choveu e nevou, 
quando é normal a marcha 
dos tempos, no florido mês 
de Maio. Parece que, desa­
bituados da regularidade das 
estações que constituem as 
quatro partes do ano, já es­
tranhamos que alguma delas 
se assemelhe às antigas. An­
tigamente era assim, e vivia- 
-se. Por que não havemos de 
ViVer agora ?

Caminhamos para o estio, 
e este será tanto mais pro­
dutivo e benéfico quanto 
maior for a seiva que à terra 
seja prodigalizada pelas esta­
ções que o precedem.

A água, caindo abundante­
mente em tempo próprio, tor­
na luxuriante a Vegetação, 
promete e dá de facto, na 
devida oportunidade, o fruto 
apetecido e até tem o poder 
de neutralizar os ímpetos dos 
semiloucos a quem a nevro- 
patia, directamente adquirida 
ou herdada, destempera e de­
sequilibra momentâneamen­
t e . . .

A água é um purificante, 
conquanto muitas vezes pa­
reça a destruição, a ruina e a 
morte. Tem arremetidas fa­
tais, mas, alfim, consola-nos, 
porque nos dá o indispensável 
à vida.

Bem sabemos que, a des­
peito de porfiadas palavras, 
mais ou menos buriladas, não 
será possível conseguir-se, 
sequer, uma passageira tré­
gua nesta luta em que todos 
nos empenhamos por natural 
inclinação. Baseamo-nos em 
necessidades de desigual 
grandeza, não corremos a par, 
e, assim, lutaremos constan­
temente como autênticos ad­
versários.

Interesses, tantas vezes mes­
quinhos e inexplicáveis, dum 
lado; necessidades imperio­
sas, não fantásticas mas ri­
gorosamente Verdadeiras, do 
outro. Se a uns o sol bene­
ficia, a muitos prejudica; se

l ltd liS  í !  fi&lBIfieS l.°  556 -  28-5-1951.

COMARCA D E  GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
(2.a piihllci{Ío)N O T I F I C A Ç Ã O - E D I T A L

P o r  e s te  Ju ízo  de  D ire ito , 2.a s e c ­
çã o  d e  p ro c e sso s  e nos au to s  de 
a c ç à o  com  p ro ce sso  e sp ec ia l que 
o  E stad o , re p re se n ta d o  pelo  D igno 
A gen te  d o  M in istério  P ú b lico  n es ta  
co m arca , m ove c o n tra  p e sso as  in­
ce r ta s , co rrem  éd ito s  de  30 DIAS, 
co n ta d o s  d a  2.a p u b lic ação  d es te  
anúnc io , n o tif ic an d o  o s c re d o re s  
d esco n h e c id o s  d a s  a c ç ô e s  d a  C om ­
pan h ia  d o s  B an h o s de  V iz e la : — 
n úm eros 484, 1.942, 2.443 e  3.199, 
do  v a lo r  nom inal, c a d a  um a, de  
cem  mil ré is  e  d a s  qu a is  é  titu la r  
T eo d o ro  P in to  d e  C a s tro ;  n.° 1.040, 
do  m esm o v a lo r  nom inal, da  qual 
é titu la r  A lb erto  P eix o to  d e  S o u sa  
V ilas B o a s ; — n.° 2.531, do  m esm o 
v a lo r  nom inal, da  qual é  titu la r  
J o s é  Joaqu im  F e r re ira  M a rq u e s ; 
— n.° 2.635, do m esm o v a lo r nom i­
nal, da qual é titu la r  M anuel E ste - 
ves R ib e iro ; e  da  o b rig aç ão  da  
m esm a C om panh ia  d o s  B an h o s de 
V izela, com  o n.° 482, do  v a lo r  n o ­
m inal de  n oven ta  mil ré is , d a  qual 
é  titu la r  o se n h o r C o n se lh e iro  M a­
nuel P in to  da F o n sec a , — p ara , no 
p ra so  de 10 D IA S, findo  o d o s  éd i­
to s , e  nos te rm o s  do  a rt.°  1.134.° 
do  C ód igo  do  P ro c e sso  Civil, r e c la ­
m arem , q u e ren d o , o s  se u s  c réd ito s .

G u im arães, 21 d e  A bril de  1950.
O  C h efe  da  2.° S ecção , 

Reinaldo Neto de Sousa.
V E R IFIQ U E I.

O  Ju iz  d e  D ire ito ,
Lobo e S ilva . 274

Leilão de Penhores
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS,
CRÉDITO E PREV IDÊN CIA  

Agência n.° 69
G U I M A R Ã E S

Avisam-se os mutuários que 
no dia 10 de Julho próximo 
futuro, pelas 14 horas, se pro­
cederá na Agência n.° 7 — 
no Porto—ao leilão de todos 
os penhores cujos contratos 
tenham o pagamento de juros 
em atraso mais de três meses.

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 5 do refe­
rido mês.

Repartição da Casa de Cré­
dito Popular, em 19 de Maio 
de 1950.

278
O  C h e fe  d a  R e p artiç ão ,

a) Francisco Cordeiro.

P a d a r i a s  de pão 
de milho e de trigo

ALUGAM-SE ou VEN­
D EM -SE, por motivo de 
doença do seu proprietário. 

Informa nesta Redacção.

a uns a chuva arruina, a ou­
tros torna-lhes possível a feli­
cidade a que se consideram 
com direito.

Sol na eira ... e chuva no 
nabal.

Assim é que estaria certo. 
Mas esta certeza, segundo 
cremos, jamais se alcançará.

R.

A l u g a - s e
Só na época de verão, em 

Oleiros — Ronfe; casa com 
luz eléctrica, garagem, a 50 
metros do Rio Ave, com pas­
sagem para o mesmo por ter­
renos próprios; situada à bei­
ra da Estrada Nacional, onde 
passam camionetes de car­
reira: a 8 kmts. das Termas 
das Taipas e a 5 kmts. da

Q U A R T O
ALUGA-SE no centro da 

cidade, tendo dependências 
para banhos. Nesta Redacção 
se informa. 275

cidade de Guimarães; tratar 
com o Sr. Augusto Ribeiro de 
Abreu — Ponte de Serves — 
Gondar^— Guimarães. 286

M A T A R
S A U D A D E S

Não posso esquecer a Pe­
nha! Á cada passo leio na 
imprensa local referências a 
esse lugar cheio de aprasíveis 
e invulgares encantos; e se 
umas me alegram e enchem 
o coração de santo entu­
siasmo, por ver que a Penha 
tem em sua volta amigos e 
dedicações, outros desgos­
tam-me e enfadam-me, por 
ver que pouco a pouco vão 
desaparecendo alguns  dos 
belos predicados e previlégios 
da Penha — os seus agigan­
tados penedos. Mas eu não 
sou de Guimarães, e por isso

desisto de meter a foice em 
seara alheia. Falarei só de 
mim.

Ainda lembro com saudade 
o velho sacristão, que já deve 
estar há muito na terra da 
Verdade — o Joaquim. Era um 
tipo acabado e perfeito de la­
brego, mas naquele seu ar de 
palerma e de toleirão escon­
dia e encerrava uma avulta- 
díssima dose de manha. Quer 
dizer, não era o que parecia. 
Era um artista em levar a 
água ao seu moinho e em fa­
zer descer para o fundo dos 
bolsos da sua jaqueta Velha e 
sebenta as moedas que com 
singular mestria arrancava à 
pacovice indígena. Afinal, é 
arte em que quase todos os sa­
cristães são mestres,salvoseja!

Pois ainda não esqueci uma

coisa de que até já devia ter 
falado há mais tempo, porque 
era pagar uma dívida de gra­
tidão. Mas a todo tempo é 
tempo de dizer o nosso mui­
to obrigado!, e de mostrar 
que não somos como a víbora 
da fábula...

Guimarães viveu horas de 
grande alegria e de grande 
fervor em tempos do sr. D. 
Manuel Vieira de Matos, o 
grande Prelado que sabia re­
volucionar as massas e fazer 
trabalhar a valer os seus pa­
dres. Esse gigante de acção, 
além dos lusidos Congressos 
que chamavam a Braga o 
escol do pensamento e da 
Acção Católica, entendeu que 
os de Guimarães também são 
gente, e marcou para lá uns 
dias de trabalho apostólico;

ali afluíram os grandes ora­
dores católicos de todo o país, 
e houve sessões brilhantes, 
em que se adivinhava sempre 
o dedo e a actividade do fu­
turo Bispo coadjutar da Guar­
da. E eu, já então confinado 
em Vieira, eu que tinha assis­
tido a todos os Congressos 
de Braga, havia de perder tão 
bela ocasião de dar um pulo 
até Guimarães e de aquecer 
o coração meio gelado àquele 
braseiro de amor eucarístico?

Não podia ser! Não devia 
ser! E não foi!

O sr. dr. Alfredo da Costa 
Fernandes, ao tempo Direc- 
tor Clínico das afamadas Caí­
das das Taipas, que era a 
gentileza e a delicadeza per­
sonificadas, quis mostrar mais 
uma vez que nascera à som­

bra das mesmas [árvores que 
abrigaram a minha infância e 
abrigam a minha cansada Ve­
lhice ; e por isso quis que eu 
me deslocasse até às Taipas, 
na companhia de sua virtuo­
síssima e gentilíssima jjrmà 
D. Ludovina, que ainda vive, 
graças a Deus, exemplar raro 
de uma modéstia e de um 
aprumo moral que hoje não 
estão em moda e deixaram, 
por mal de todos nós, de ser 
moeda corrente...

Das Taipas a Guimarães é 
um pulo, mas não há-de ser 
a pé. Estabelecemos pois o 
nosso quartel-general nas 
Taipas e era dali que avan­
çávamos nas boas horas até 
à ilustre cidade de Guima­
rães. O sr. dr. Alfredo tinha 
automóvel próprio, um Fiat

dos bons tempos, e que nas 
suas mãos voava, pois se 
presava de ser, e era, um 
óptimo volante: mas como o 
pessoal era bastante, e não 
cabia todo no Fiat, o sr. dr. 
Alfredo teve a gentileza de 
pôr à nossa disposição um 
segundo carro. Este carro 
era de aluguel, e tripulado 
por um moço que também 
viu a luz do dia na nossa 
querida freguesia de Pinheiro; 
mas naqueles dias não pôde 
fazer outros seaviços, porque 
o sr. dr. Alfredo quis que ele 
estivesse sempre às nossas 
ordens, de dia e de noite. E 
assim se fez e se executou!

Para outra vez, o resto... 
Bem sabem que isto não vai 
a matar; é quem se m ata... 
morre antes do tempo.


